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RUA ANTOIT 10 GÍU3EPPE BELTRA1.ELLI 

Decreto n2 3371 de 29-01-1969, Artigo 1®, Inciso IV 

Pormada pela rup. 4 da Vila Bourbon, no distrito de 

Souzas ^ # 

Início na rua Eugênio Valerio 

Termino na gleba 99 de Adelino Bernardo 

Vila Bourbon 

Distrito de Souzas 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito luunicipal de 

Campinas Ruy He limeister Novaes. 

ANTONIO GIU3EPPE BELTRAMELII 

Antonio Giuseppe Be1trame 11i, nasceu na cidade de Cologna Alse- 

rio, em Bergamo, na Italia, em 17—janeiro-1878 e faleceu em Souzas, em 

03-març0-1967. Era filho de Giovani Bathista Beltramelli e Esther Lame 

ra Beltramelli e foi casado com Druziana Masim Beltramelli, tendo onze 

filhos. Sua infancia passou em sua cidade natal, onde estudou. Aos 16 

anos ingressou na Universidade de Bergamo, diplomando—se em musícs., com 

curso de regência e professor de harmônica. Durante um ano lecionou na 

Escola de Artes Musicais, de Bergamo. Todavia, sua famxlia resolveu 

mudar-se para o-Brasil, dirigindo—se ao distrito de Souzas, onde se ra- 

dicou. Antonio Giuseppe Beltramelli, ç[ue ficou conhecido por Bergamo, 

fundou uma pequena fábrica de calçados, que na época eram feitos a mao. 

Tempos depois, adquiriu a cidadania brasileira e começou a lecionar mu 

Bica e dar aulas de acordeon. Inúmeros foram os espetáculos de música 

que realizou, sempre em benefício de obras de caridaues e sociais.Boi 

um dos fundadores da Sociedade Italiana lavoro e Progresso (hoje Socie 

dade Beneficente de Souzas) que tantos serviços prestou à população sou 

zense. Pundou também, uma orquestra, que tocava no cinema, mudo e anima- 

va os bailes do Arraial e de todas as fazendas circunvizinhas. Fundou 

também a Banda de Música do Arraial, realizando espetáculos em. Souzas e 

Campinas. Dava conxe rtos de acorde on, havendo composto varias peças e 

músicas populares, de sucesso. Durante as epidemias de febre amarela e 

da gripe espanhola, teve destacada atuação, tratando de inúmeros doen- 

tes, dia e noite, e transportando tambe^m os mortos ao cerni "ferio. Parti- 

cipou de todos os empreendimentos e movimentos, culturais, sociais e 

beneficentes de Souzas. Boi um cidadao prestante e gozou da amizade do 

povo de Souzas. 
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FR2FEITURA iV.UUiCIPAL DS CAfAPtNAS 

DSCRSTO N.o 3371 D5 29 DE JÂNEIRO DE 1969 

Dá nomes à ruas do Distrito do Sousas. 
0 Freíeito aiunicipal de Campinas, -usando das' atribuições 

(Sa seu cargo c de acordo com o item XX. do artigo 25, da liei 
3i.o <.'342, de 19 de setembro de 1.967 (Lei Grgâruca dos- Municí- 
pio?), 

i DECRETA: - 

Artigo l.o — As vias abaixo descritas do Xlistrito de Sousas, 
âicam denominadas: 

1 — "ANTONIO CARDlNAIAil" a ma Que tem inicio na 
Avenida Dr. Antonio Couto de Barres, é formada pela Rua 2 
tia Vila Bourbon e termina na Rua do Expedicionário, em Sou- 
sas. 

XX _ "UMBERTO LEONE" a rua que tem inicio na Ave- 
adda 2, é formada pela Rua C e termina na Rua 5, todas na 
Vila Bourbon em Sousas. 

III — "VITORIO MOSCARDI" a rua que tem inicio na 
Stua A, è formada pela Rua 3 e termina na gleba 99, de Adeli- 
ao Bernardo, sendo as Ruas A c 3 da Vila Bourbon, em Sousas. 

XV — "ANTONIO GIUSEPPE BELTRAMEBLI" a ma que 
tem inicio na Rua 8, <5 formada pela Rua 4 c termina na gleba 
S9, de Adelino Bernardo, sendo as ruas 8 e 4 da Vila Bourbon, 
em Sousas. 

Artigo 2.o — Este decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Campinas, 29 de janeiro de 1.969. " 

RUY KELEMEISTER NOVAES 
PREFEITO DE CAMPINAS 

DRA. KEIDH CAUICCinO 
' SECRETARIA DOS NEGÓCIOS JURÍDICOS ' ' 

Publicado no Serviço de Expediente do Gabinete'do Prc- 
Seito, na data supra. 

DRA. NEIDE CARICCIUO 
-.StSSPONDENDO PELO CARGO DE CHEFE DO GABINETE 

V"" 
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d! ^ dô 3"ansiro de 1969 - Dão-se nomes a mas ao Distrito de Sousas1. 

, . »» 0 Prefeito Múiiioípâl de Cajnpinas. usando das atri— 
Duiçoea do dou cargo e do acordo com o item XX, do artigo 

n 'a ^ 4 4 T b 2 de de 1967 (Lei orgâni- 
ca dos Municípios). è 

DEORETA; 
Artigo 1S - As vias aLaixo descritas do Distrito - 

cie o ousas ficam denominadas: 
XV - "ANTONTO GDISEPPE DELTRA1'!?!.!.!", a iua ^ue tem 

início na rua 8, é fornada pela Rua 4 e termina na gleba- 
de Adelino Bernardo, sendo as ruas 8 e 4 da Vila Bour 

"bon em Sousas. 
Artigo 2£ - Este decreto entrará era vigor na data - 

de sua publicação, revogadas as disposições era contrário. 

Campinas, 29 de janeiro de 1969 

Rui Hellraeister Novaes 

Prefeito Municipal 

N Neide Caricchio 

Sec.dos Neg. Jurídicos e Chefe do Gabinete. 

(Extraido de fie. 99 e 100 da "Monografia Histórica 

e Estatística do Distrito de SousagM, de autoria de 

Zuleika G-odoi Gome») 
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Republica dos Estados Unidos do BràwfÉ^ 

REGISTRO CIVIL DAS PESSÔAS NATURAIS 

— DO — 

MUWCiPiO DE VllüHDS - COMIRCI DE C1MPIIIS. ESIIDO DE SâO MULO. fIC. 

JiaiaciôL JÍMahGl 
OFICIAL '■^nda l&óca 

OFÍCIAL MAIOR 

Ceriidâo *de Obitò 

CERTIFICO que se acha registrado, neste cartorio, no livro 

n•  » ^•..12.6 , e sob «... 2.172..o falecimento de ANTONIO GILDO TBE- 

VIZAN 

solteiro 

de côr .ferâ.nÇS , com 27...J&nos._de ida(Je 

nacionalidade brasileira 
"""     —    natural 

de Japuatei, deste Estadn ^ , ,, , 
      — __ filho de 

-An£.eloAntpnio^ ^      ^ 

Dona Maria Luiza DepoTI    

falecido no dta....l8 de fevereiro   tfg J , ^68 às 1 *1 

ern ....a... Auto ...Estrada... Campinas... -V.alinhps j ne s ^ c í pio 

vitimado por politraunstisado ...lesões craneo encefálicas 

  conforme 
atestado do Dr. Aatonip....LM2...d.e....Seixa.s...Góes. -  

que ficou arquivado neste cartorio, 

O falecido foi sepultado no cemitério de Campinas 

Observação: 

O referido ê verdade; dou fé. 

^ «6*» • 

Valinhos, 28... de.,  fevereiro de ÍP..68. 

O OFICIAL, 
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AUT0FI0 GHTSEFPE BELTRAMEEII 

(mRGMO) 

Aos 17 ã& janeiro de 1878, nasceu na cidade de Cologna Al 
sério, em Bérgamo, na Itália, Antônio Giuseppe Beltrarnel- 
li, mais conhecido corno Bérgamo. 

Boram seus pais, Giovani Bathista Beltramelli e Es 
ther Lamera Beltramelli, sendo ele neto do Conde de Ale— 
gramonti. 

s Passou sua primeira infância na cidade de Bérgamo, 
onde fez seus primeiros estudos. Aos 16 anos ingressou ~ 
na Universidade de Bérgamo, diplomando-se em música, com- 
o curso de regência e professor de harmônica. Lecionou - 
durante um ano cano agregado na Escola de Artes Musicais, 
de Bérgamo. Aos dezenove anos, com toda a família trans- 
feriu-se para o Brasil, vindo para Sousas, (município de- 

• Campinas) onde se radicou. 
Fundou uma pequena fábrica de calçados de tipo Ita 

liano, que na época eram feitos a mão. 
Algum temgo depois, adquiriu a cidadania brasilei- 

ra. Começou então a lecionar música e acordeon, tendo ti 
do muitos alunos que partiram para várias estações de rá- 
dio do país. 

Amante da. arte e da música, programou muitos espe- 
táculos beneficentes que auxiliaram obras de caridade e - 
sociais. Foi fundador, juntamente com outros, como: José 
Campaii, Lourepco Dal Porto, Aldo Focesi e vários morado- 
res de Sousas, (o antigo Arraial dos Sousas), da "SQCIEDA 
BE ITALIANA LAVORO E PTOGRESSO" (hoje sociedade Beneflcen 
te de Sousas), que tantos benefícios sociais, médicos,ho£ 
pitalaros e recreativos, proporcionou ao local e sua popu 
laçao. ... 

Fundou uma orquestra que anirna^ os bailes e espé- 
táculos dai Sociedade Recreativa, bem como tocava no cine- 
ma mudo, então existente.. 

Era, ainda o maestro da orquestra que animava os - 
bailes de todas as fazendas da região, como também das - 
cireunvi zinhas, 

Amigo e companheiro inseparável de á^Lde Azzoni, » 
ajudou a fundação da Banda de Música do então_Arraial* - 
Grande artista, realizou no Arraial e em CSTupiFiás, concer 
tos de acordeon, tendo composto várias peças e músicas po 
pulares, que, na época fizeram sucesso. 

crut 
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. ^sou-se com Druziana Vasisa Beltranelli, de cujo - 
matrimônio nasceram onze fillios: ^errucio, Esther, Síl vio 

Ma e^Odila510^' 0z6tío' Blun0' í:rto «-skio, Wó' 
de -enS cannlioso, sempre infundiu no esplrito- 
^ ° Br-or a pátna de adogao, além do mosto - 

So apU?2à 6 p2las,artes. Todos os seus filhos, com exce çao de três, sao músicos, tendo colaborado para a difus^T 
aessa arte na localidade. P aiíusao 

Juntamente com Joaquim Lourenço de Godoi e outros 

dosPbSun^fa feb;e e ^ Srtpe espanhola, foi" iA 
ram o S^tn L ? 0^e3!aS ePidemias> assola- ram o^ Jistiato de Sousas. Nao tanendo o contário. tratou 
de inúmeras doentes, incansavelmente, dia e noite fazen- 

d
a !!aÍÍas 0 3ervií?0 de transporte para o cemitério de mortos_ vítimas da gripe espanhola. 

?oi no rincão sousense uma das molas prooulsoras - 

mo-vimentí?^330' 7*° 36 furfcando aos empreendimentos e 
ai™ oócio-economicos, quer culturais e soei- 

Antonio Giuseppe Beltramelli, "Bérgarao. cotno era co 

í|Jaí°'p
toda sua vida £?i dedicada a prática do bem. Au- xiliava^ em rados os sentidos, todos os que o procuravam p 

nao me dia _ esforços, batalhando ativamente pelo "Distrito. ~ 

q-id no flí Palecimento de Bérgamo, deu-se em Sou— 
Si' ™ a 3 df março de 1967

í ■ e i™ado no cemitério lo cal, por sua própria vontade. - 

bi-nPtnoeií0íí nove fil}los' casados, onze netos e muitos - 
O indo™ o os'sousen3e3 0 residentes na terra que ele - aoudara a crescer e a progredir. 

a saberj0USaSí 6,11 0^decimen't:õ< homenageou-o com uma rua 

(Extraído da "Monografia Histórica, e Estatística do 

• Distrito de 3ousas" de autoria de Zuleika Godoi Gjo 

mee, edição de 1973) 


